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"Ó : governo inicia 1989 
cumprindo à risca a nova 
dieta de•zerar o déficit pú-
bliéo e não gastar um cen-
UW:além do que arreca-
dai'. Na verdade, pelo me-
nõs'tios dois primeiros dias 
doTeno a União não gastará 
absolutamente nada, já 
que -  o Tesouro Nacional es; 
tá 'legalmente impedido de 
emitir qualquer ordem 
bancária (OB ), eletrônica 
ou,  manual, autorizando pa-
gamentos ou transferên-
ciáa, pelo menos até esta 
terça-feira, dia 3. 
, ssa austeridade ainda 
nãonecorre do pacote de 
Vetào, mas apenas da 'si-
tiiaçâo criada pela ausén-
Cià:de um Orçamento Ge-
falo »na União sancionado 
pélo'. 'presidente -  José Sai.: 
àéY, -; deixando um vazio 
jurídico que,  só será preen-
clúdo quando o Diário Ofi- 

- Provivel-
mèrite na terça ou quarta-
féka— a mensagem presi-
denotai vetando parcial-
mente e sancionando o res-
tante do projeto de lei orça-
mentária encaminhado ,na 
(110113ft quinta-feira ao Exe-
eutiyo, em nova versão. 
-9u0quer liberação de 
verba, pagamento ou 
transferência assinada pe-
lo secretário do Tesouro 
Nãciónal, Luís Antônio 
Gonçalves, antes ,da publi-
'eicAn do ato presidencial, 
.1'0re:sentará um ato ilícito,. 
na opinião de assessores do 
inthistro João Batista de 
Abreu, da -Secretaria do 
Plãnejamento (Seplan). 
Na, iexta r-feira, o ministro 
pilou a última tarde útil 
dó 'ano fechado em seu ga-
lánete, analisando.com  au-
xiliUres a nova versão do 
pbjeto de lei orçaméntária 
que:o ,  Congresso remeteu, 
•en1+;.substituição ao texto 
afirf-f3 tOr,;:com uma série de 

alterações — não só de for-
ma, mas também de con-
teúdo. 

A nova versão mantém a 
mesma redação anterior —
por isso será objeto de to-
dos os vetos mais impor-
tantes já aceitos por Sar-- 
ney — mas modifica os va-
lores de receitas e despe-
sas, sem alterar substan-
cialmente os grandes nú-
meros. O total de receita e 
despesa foi reduzido em 
CZ$ 625 bilhões, aparente-
mente corrigindo cálculos • 
errados da versão anterior. 
Agora, o orçamento será de 
CZ$ 119,74 trilhões (a pre-
ços corrigidos para 1989), 
ante CZ$ 120,37 trilhões an-
teriores. 

'O maior.  corte CZ$ 1,14 
trilhão — foi feito pelo Con-
gresso no orçamento .dás 
operações oficiais de crédi-
to, que teve redimida a pro-
jeção de retorno das suas , 

- aplicações, atendendo à 
ponderação da Seplan. A 
receita do Tesouro sofreu 
uma redução de apenas 
CZ$ 291 mil, na rubrica de 
receitas de capital. O Con-
gresso aumentou em .CZ$ 
285,4 bilhões a receita de 
operações de crédito inter-
no e reduziu em CZ$ 205,4 
bilhões a receita de crédi- • 
tos externos. 

Pelo lado da's despesas, o, 
Congresso aumentou em . 
CZ$ 7,06 bilhões,os gastos 
da Câmara dos Deputados ;  
e fez um corte de CZ$ 5,7 bi-
lhões na Presidência da ,  

República e outro de . CZ$ ; 
5,2 bilhões no Ministério da 
Previdência e Assistência; 
Social. Houve também tán 
corte de CZ$ 3,5 bilhões nos ;  
encargos gerais da União e 

, de CZ$ 11,9 bilhões na re-
serva. de contingência. 
nova versão aumenta ligei-. 
ramente as . despesas dos, 
ministérios .dós .Transpor-
tes, da Ciência ,e Tecnolo- .  
gia e da Habitação e Bem-, 
Estar Social. . • N.-1 


